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DEDICATÓRIA. ^X? 

Ao os MontesSymbolos dos Príncipes, eu porque a altura ej 
feafuperiores aos Vallesj ouporque aimminencia espct inex- 
pugnáveis peraaconquifta, ouportjoinacefsivelosfez.iz.e- 
tos da comunicaçãopopular, eu porque faõ os primeiros aqui 
e Sol communica feus resp/andores, ou porque finalmente** 
fez, a natureca torres pêra a deftz.a do Mundo, livres quan- 

to mais altos dos desabridos ímpetos de Eolo, (3 dos ásperos sylvos de altivo 
Jioreas,íemquete»halugar,ounaque/les montes, ounejtes Príncipes a al- 
teraçãodos quaf<> elementos, humores Ao Mundo sjmbolico o Homem, que 
fempre a Fidalguia foy tz,ettta daspaixoensplebeas, a que a moralidade pru- 
denteehamatempefiadestúrbidas, £3 fretervas. SiCUt íbprerrtaMundi 
pars ventisfulminibus.pluvijsnonturbatur, non item debent Prín- 
cipes,* Liplinmonit.polic. l.i.c. ló.dtJfeLipfio. Falia Solttto do mon- 
te Olympo ,&diz.qna fua maior altura logra ejle monte de hua tranquilida- 
de taoferenas que celebrando a fuperftieitz.a gentilidade nellafacrificiosa I* 
piter nas Cinzas delles efereviãe os Sacerdotes certas letras, & pajfade hum 
anno tomando a» mefmo lugar, afazer a mefma ceremenia, achavão as le- 
tras fcriptai, comofefojfe em h* mármorepermanentet. Litcrje ill Cinere, 
defcriptíeiílqueadalceramanniceremoniam permanebant: * Solin, 
C. 14.. argumento ejficas de que nenbús ventos impeliao aquelld immtneucta, 
(ff deqnenenhuã tempefiadefe oppunha ao ponto jupertor Jaquelle obelife* 
danaturez.a. Afsimhaviadefer,porqueht efle monte symbolo dehii Prín- 
cipe , cujo coração fe eleva febre todi a inconflaueia da fortuna ad ver fia, e o- 
modiz,oEruiitifiimoPicinello emofeu Mtndo Sj-mbolicr.  Haud aliter 
Princeps inter omnéadverfantis Fortuna: injuriam cor fempertran- 

• quillum.-onniquetépcftatefuperiuihabeac.    * Picincl. I1b.x-C.33. 
Rez,*Sforçoz,apêra diz,ermost que afsim es Mmtes tomo es Príncipes 

fao amelhorprotecção do homem, oueficfejapo vive, ou efle feja po morte. 
Ao bemem vivo he vida «vento: vencus clt vita mca; * íob 7.V.7.4» 
homem morto he o vento inimigo mais cruel que a mefma morte:  quandoa 
morte fepara o vento divida, tunda refl.tapera d vidada lembrança buas 
Cinz,*s: qnaudò o vettted.t no pomono do homem, defupdrtcea Ctnz.*, & 
SÒ refl 1 o efquectmento parece, que efcandalizjfdo o vento, de que lhe fálico q 
-uivificou^ efpalhaasCmz,ts de'pojodamorte,pera que cflai não viveõnem 

)    aind.tna tembrança-àotmoriaet,qutnão quer a acria fobet ba,por nenhií c*-- 
z.odavidaji.j.1 vida independente de fua tnfpiraçaõ& alento. Oijfupoj/o- 

J bavend&cu Senhor de iar a eflàmjfa efle Sermão d i C/»{.<*,#« qnereuáo dar 
y     alma da áltbriça a-efiusleiras f'criptas nopo que fornos^ C? ha veremos dtfer, 
7  "4 A x cu 



N v £'* ff.*/ record.tr n.t memoria dos vindouros a gloria, dv af.tma dai mortas Cin. 
Z.as do efq.:ccimento de jeu Author,& vendo que fe lhe haviaõ de opfor »s 
ventos difeordes da cólera, C Aofsl, que falando do coração Zoylico pertert- 
dem deflerr.tr co,n o po o nome, & a fuma ; naodefcobrio a minha diligencia 
tnireos Senhores Accademicos dcfl.iVni ue/fídade Monte, ou Príncipe cuja 
coração 'logre de maior tranquilidade, feijão V. S. debaixo de cuja protecção t 
logre ej!as letrao contra todas as borrajéas dos cenfores de bua firme, çy [i.t- 
vtl permanência. 

Ht At V. S.fcbemaglorio\o o Monte Olympo, afsimpela altura de taõFi- 
dalga afeendencia, a que me he dtfficilfobir com a explicação geneologxca d* 
innumeraveis Heroes, que o ennobreceraÕ, nas armas, nas letras: Sufficit 
unusprocun£h's. O SENHOR MANOEL DE MELLO PayGlo- 
tiofsimo de V. S. como também, porque do Monte Olympo dtfem muitos 
AA.com Ambrofio Calepino, que defde que nace o Sol athe as cinco horas de 
dia lança defirajosdefogo: Olympus Oriente Sole, ulque adquintam 
dieihoramflammasimraittii: * Ambrof. Calip.l.o. (3 oueftefetome 
pellofogo de Marte, otiptlos incêndios do Amor, foy a caz.adc\V. 5. defde 
que o Solnaceo em efre Reyno, das que maisfe empenharão em illuQrar ejla 
Coroa com os refplandores do Amor, Zelo, & Fidelidade. Seja teftemunha 
defla verdade a Águia Real, que no mais ali o do efeudo das emprez^s da ca- 
K.a Iltujlri/rimade P. S- affeilaprefumida o caminho, que aSalamaofoy in 

. «"^'fr/.Triamihidifficilialunt.viamaquilíeinmcdiocícli^Pro- 
V.go. v. 18, Virgil. 1.4.Georg.v.6o, dn Virgílio; porque soefta pôde de- 
correr efe Monte do Sol. Oriente Sole flammas iramittit. Qut amim 
me baflara,que a mefma Agia levando nas unhas eftas letras feriptas na Ci» 
XA do homem, as apresente no Monte da Protecção de V. S. & as que JaS 
defpojo da morte,fejaoraios de lux pêra a vidafpiritualdo homem. Aquila, 
qusfulminacurvisferrefolet pedibus, fuaportat fulmina terra:. • 
Bucbler. Theíãur. poet. 1.4. que so afsim vivirei nosfeguros, de que pode- 
rão eflas htrai permanecer livres de toda a cenfura pêra tojo o tempo da ce- 
retnoma ecclefiafiíeadosannos futuros: ut usque ad alteras anni ceremo- 
nias permaneant; pêra que a Igreja tenha mais de quefegloriar,os Mortaei 
dequefe confundir,& efte Criado de K S. que agradecer ataigraude Me- 
cenas A quem o Ceoguarde por largos. VUelicet aatnoi. De Coimbra 1Z, 
deAbrildeijoi. 

DE V. S. 

Criado muito obrigado, 
lozcph Aiv -llts' . 
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Memento Tíamõ^Hiapulvls es, & inpulv<rem'rtverttrh. 
Ex EcdcfiafticaCaeremoni. 

Ous pòs nos rcprezcta hoje a Igreja no dia de noflbde- 
zengano. Humheopòque fomos, outro o pòCave- 
mos de fer;o pò que fomos efl à neftas palavrasfulviseft, 
o pò queavemos de icr efl ancilas palavras: inpulverem 
rtvtrierir. Prcgunto agora, & preguntaó agora todos, 
íe cu fou po pêra quehc dizermequc heidclcr pòl E ie 

euheidefer pò, pcraqhedizcrmequejaloupò? Se eu lou pôde pre- 
ssente, pera<j he dizermeque hei de ler pò de futuro. E fe eu hei de fer 
pò de futuro, pêra qhedizerme que eu fou ja pò de prezente? Athc 
aqui a duvida commua à qual refpondo. 

No Mundo ha dous pòs, ha pò entendido, & hapòignoráte;hapò 
dilereto, 8c ha pò nefeio; o pò entendido hcopuhis ei, o pò ignorante 
heOíB/Jtt/í/íwrít/me™: o pò entendido he o/>*/WJ //2,porq hú home 
entendido, deve viver & obrarcomo morto; o pò ignorante he o »'» 
fulveremreverteris, porq o ignorante vive, Sí obra como mortal; dous 
gcncrosdepòs, ou dous géneros de homés ha no mundo, ha homem q 
entende, &ha homem q ignora;o homem que entende vive como quê 
ínorreuja.o homem que ignora vive como quê ha de morrer ainda;oe 
entendidos vivem coihoqucmja morreu, os ignorantes vrvem como 
quem a inda ha de morrer os entendidos vive como que heja pòpulvú 
ts. os ignorútcs vive como quê ainda ha de íer pòmpulverè reverterit. 

lí.ftu terra aonde vivemos, he como o 1'arayzo em que viverão nof- 
los primeiros Pays; no Parayzo avias duas arvores; a arvore da Vida.Sc 
a arvore da morte, os ignorantes nclle mundo faó a arvore da vida,poç 
queapcnnascuidãoquciâõ mortais:oscntédidos fiõaarvorcida mor- 
te, porque ja vivem detengmados como monos. 

Dcflc pò prezente, & dclle pò futuro lc cõpocm o Efpclho danof- • 
áa Chriítandc; os ignorantes iom;vóo Êfpelho da parte do Aílo, os tn- 
cntendidostomfiooEípelhodapartcdoCnllal; o-'gnorantestomio 
o bfp-.iho da parte do alio, porque como coocidcráo que hão BC mor- 
rer, air.dant.ni levem.nem fedezerganão;os(.ntci)UiOos tomáo o i,-í- 
pclho Ja parte do Chnlla!, poríj como lab.m que morrerão ja, 6c <.ibc 

•.•ii£.maõilc tanto que f; vem; ..quellj pòluuiro he o alio 
JjquemeeinpeUeavtlba; porq tanto me deixa de cegueira, quantome 

■ Liançns111pulvcrtmrtveruv.s   ttifbs i oprcy.étehcoChri- 
fíai .oieJàdcckzer.gano,quãuicu tcuhodc I onhi- 
llit.mo; Cezcnganadoiòc jtarilV" cuiéàiuo,íkpoi ido IUCHO/í- EUJtu 
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6 da  Chz.4. 
fiY^ Aflentadoseftesdouspòsprezeute, & futuro do no(To Thétna, de- 

pois veremos como o pòfuturo heo pò dos ignorantes, vejamos agora 
como o pó prezente he o pò dos entendidos. Digo que os hoiunes en- 
tendidosdevem viver como homensmartos.&tenáo viverem como 
homens mortos, não íàó homês entendidos, infofrivel parefle, & gra- 
de negocio q ha de Cal ificadores do.cmendimentoalh<yo, pclla larga 
experiência te acha q não lie entendido aquelle home q faz.livros, to- 
mo difereto, nem aquelle que faz poltillas, como Ntfcftre, nem aquelie 
qdàSenienças,comoluz, nem aquelle quefasScrmocns, comoPre- 
gador; o entendido he ló aquelle q vive como morto; a rezaohceltaj 
porq o homem entendido he aquelle q de tal iorte regula as acçoens de 
lua vidapellosdiótamesdefuaChrittandade, qnos pareflea nòshum 
homem, vivo,mas elle procede como lefora hum humem morto: La 
curouChrifto os olhos^de hum Cego com o poda terra; pois le a terra- 
cura os olhos, o pi abre oenrendimento, .pulvita.. 

Illoíupoftomoflrarei yirificada efta minhaproproflçaó nos fei« ge 
neros de naturezas de qfc compõem o dilatado deite mundo; naNa-- 
tureza humana, na Angélica, no Vivente, na Sencitiva, na lncécivel; 
Sc na Divina- 

Comeflemos, & ouçamos porparte da Natureza humana.a Salã- 
mão.-ico, ocalobpobre. FalaSalamáodclimefmo. & disafsim; £ç» 
faiRcxIiratl * Ectleíiafi. s. r. Eu fui Rey em Israel; Notável modo 
de dizer! Notávelmododefalar?, tile KcynáogovcrnavarelleRey 
naoelcreviayraocra ellè o qactualmenre citava govermndoaquelle 
RcynoFnáoeraclIeoqiieactualmentceftava elcrevéJo a eftclivro? 
náoeracileoc[namaôcfqiierilatinha.oCêptroi & na micdircitaa 
penna? Potspoiqrezaóauendoelledédizcreu quefou, discuqfui» 
M-4i»fn»\ *-o <jeraSalam1ó",& qheSalamaoentendi Jo náo fejulga 
pornomemque hc, ju'g:iflepor hoi-cmque foy; elle auctualmeme 
efcrcvií,elleauftu*lméte governava, ellcauílualmétc vivia; mas co- 
moeraáalamaóiComoeraentédido.coTo eradifcreto.não fe julgou 
por homem queera, julgoufle por homem q tinha fído;corao le difle- 
raSalamao; eu aquieftouelcre vendo. n»as efta penna qefcrcvcosdi- 
éiamesde entendido, meda os dezenganosde morto; cita melma pen- 
nattueeftàeícrevendoasScntençasr.eftà de fere vendo os Epitáfios; ci- 
te pergaminhoem qefcrevoheapelledehumaninr.al morto;\lta| en- 
nacomqelcTevoheoderpejodehuáavequeperdeoávida, efta tinta 
negra hehuálbnbradamorie;clfa,areáinconftantehe,humrerrato ( 

da vida breve, pois quífócftcsinílro-nenrosr de entendido, fenão Uj 
,dez;ng m is de morto* Eui encendtdo náo lou homem que iòu, fou *-o~ % 
mcmqucfui.^./wi^Ar. Teme-       j 



Sermão f 
Temos ouvido a hum Reyqfoy rico, ouçamos agora a hum Rey 

que toy pobre; temosouvidoaSalamaó.ouçamosagora a lob; Sc diz 
afsim. SolummibifnpcreJlSepMlcbrttm, * Job. cap. 17. amim amigos 
meos ja me náo falta mais quea Sepultnra; lobifto não pode fer. Nos 
osqnalcemosmizeravcisfilhosde Adam temos quatro citados nerte 
mundo, opnmciro hconalcimento, oa. heavida.o}. he amorte.o 
4. hcalepultura;poUicyòseíUisno*.eftadoqhe o eftado*da vida, 
comoquercis lem padàrao j. q hcoeftadodamorte, paflar ao<|..qhe 
ocftado da fepultura? Deixai vira morte» então direis que ló a iepul- 
turahcoqvosfaltarmaseftandovivofcm paflaràmorte.dizerqueío 
vos falta a fepultura, ido como pôde fer? Porq eu (refpondelob)efti- 
do vivo eftou morto, Scfe vivo morto, ló me feita o fer fepultado; eu 
fou daq uelles homens q coma lua vida trazem a fua morte.Sc fe eu tra- 
go commigo a minha morte, lo me falta a minha fepultura,eu nãolou 
daqucllcs homens q hão de morrer, fou dos homens, qjà morreráo;8c 
coraojà paflei opatloda morte; fó mcraltaodcfcnnço do tumulo.S»- 
lum mikifnpcrejlfepnlckrum* eulbu como a luz;a luzclara andafempre 
comaforabra,ohomcmcntendidoandafempre côa morte-, a luz,ou. 
he da Lua, ou he de Eftrcuas, ou he do Fogo, fe hedo Sol, acópanhaf- 
fecom a lombra, fe heda Lua,£c Eftrellas, aconipanhafle com a nou- 
te. & fc hedo Fogo, acompanhaffe com as cinzas: porq náo ha luz de 
entendimento, q não tenha acompanhiada morte; fe »ois luzhadcvos 
acompanhara noute com a fua lombra, felois entcndido.hadevosacõ- 
panhara mortecom ofeu pò,/*/w'i et. 

% Temos ou vido a natureza humana.confidcremosagoraanature- 
za Angélica. QuandoChnftoS noflbReflucitou.ouvenoleuSepuU 
chrohúcazommto digno de coctideraçaô, a MagJatena cfteve fora 
4oScpulchro,forijpltrjtnt,* /oa*. c.to.Sidous Anjos eftaváo détro 
no fepo Ichro: vidit duos Angela ia *!bu fcdentei, nnum »à esput, tinmm 
adpedtsnbipofitumfittratCorpusItfn: parede qftefteTheatrofúnebre 
fe avião de trocar as figuras; cm cazo de leputtura .parede \ os Anjos 
como immortais.aviao dceltarda parte de fora, & a Mug lalenacomo 
mortal.avia de eftar da parte de dentro! í'ots avendodciér iltoaísim, 
porq rezáo no lepulchro a natureza humana edà de fora, & a natureza 
Angd ícaeftà de détropoiq anatureza Angélica entende mais,& a na- 
kurczahumanaentcndc menos; 6c comoa natureza humana emende 

^tnenos.elià da parte de fora comoniortalj&comoamtuieia Angeli- 
na enten Je mais, eltà da parte de dentro como morta; qu< m hc Anjo 
eotendiJoaparedè coroo monos que he Anjodifcrcto vive coroo le- 

■'"ado: Motem:diso£vangcliltaqucos Anjos cllaváo veftidosdo 
A 4 branco» 
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f, ._       9 âd Cinta' 
£fi bra:icp;ohnaturczi Angélica fc tu es entendida como aviará* appa- 

-J rjircrlciúoymoiTalhaJa? Quem te deu a inrclligcncia, ciVc mel.no 
te co; cou as mortalhas; inxlbisftdentes. Di»a Magd;d.'naque n.ío fubit 
aon-Je pozcraõa leu Meftrc, ntfcia uhi puficrunt eum. Oh molher fç 
tu teconfeflascomo ignorante, eftà íoa do S.pulchrocomo mor- 
tal, forisplerr.ns. 

, \ Temos ouvido a natureza humana, temos ponderado a nature- 
za Angohca,demosagoraa tençáóà natureza vivente, temosaprova 
naquella arvore q foi berço da morte, & tumulo da vida; naquellaar- 

. vc:rcq nosdefpiodagraça,Senos veltiodas tolhas, n.iquclla arvojcq 
bufcafidonòsafombranosí*;us ramos, a lua fombra nos leusfruios 
nos deu a mortalidade; naquella arvore que teve no pomo a culpa hu- 
mana, & nas varas a juítiça Divina; naquella arvore q lendo nos corno 
os leus ramos dirigidos pera o Ceo, a culpa nos pos como as luas raizts 
dellinadospcraacova;naquellaarvorequelemnòsaj ormosnofogo 
cila nos pos nacinzaip^/r-í/f/. Nefta arvore da Sciencia pos Deosa 
Hiorte, cjtiacunque d:e comederis morte moneris ;St bcm.entrfe as arvores 
doParaizoaviaduasmaisexcellentes. & mais nomeadas;a arvore da 
fciencia,&aarvoredavida, ouve Dcosde por amorteem huá delias 
arvores.ôc polia na arvore da Sciencia; Senhor vos bem fabeis quea 
mortcfeaviadeleguiravida.ôc qolueceder davidaaviadelcra not- 
íamortc&queaconlequcnciadaviventeaviadefcr omortal, pos 
havendo de por o preceito da morte na arvore da vida, pondclona ar- 
vore da feiencia? Sim, porque a morte eftà mais perto do entendimen- 
to que da, vida, & mais morto he hum entendido, doquehumvi- 
vivente; ler a morte confequenciada vida, iflb he dos homens ig- 
norantes, fer a morte confe quencia da labedoria, iflb he de Adam Sá- 
bio ; aquelie fruto tinha o que hu m homem ha de ter^entendúnento, 
&pò, palvtses. Notem; noflos primeiros Pays, tanto que comeraõ 
logo fe lhe abrirão os olhos, aperti funt oculi amborum. * Gen. cap. 5. 
porque tanto que comemos da arvore da morte, logo abrimos oso- 
ihos do entendimento; omcfmohever, que morrer; poriílbtan- 
toque temos lume nos olhos.pera a viftajogo temos cinza no dezen- 
ganoperaa morte,pul-vis es. 

4. Temos ponderado a natureza vivente, conGderemos agora 
a natureza lencitiva. Admirável ceremonia era aquelía que Ueos. 
mandava no tempo, da Sinagoga, comofe refere no Livitico. Or- 
denou o Senhor que as pennas das aves facnficadasfe lançaflem no 
lugar aondecftavaó as Cinzas dos facrificios, plumas projict.t in lo. 
10 tnqno Cuttrcs ejf„ndi [alcnt.  * Uviu cap. nnnt. í6. Miftenoz* 

Ccr, 



Serm.io 9 
Cercmonia na verdade?   As Cinzas craó deffoicúlos animais que 
le lacnfkavaó; as pcnnas eráo dcípojo das aves que ic offered 
pois no melmo lugar aonde eltão as Cinzas Ic haó de lançar as pen- 

' nas! No melmo lugar aonde cllaó as Cinzas dos animais que  Ic 
queimaó, ic haó de lançar aspcnnasdasavcsquc voaó. Sacrific 
•le animais, facrificaóiíeavcs ? Pois haja hum Iwgar pera as pcnnas 
das.aves, & haja outro lugar pera as Cinzas dos animais.   Mas no 
n,cimo lugar pennas, 8c Cinzas? Sim; porque lempre fe uniraó 
pennas de entendimento, com Cinzas da morte; aqucllas Cinzas 
adonneícraó mortas, aqucllas pennas voaraó entendidas, pois jà 
que vòs pennas lois entendidas aveis de eílar nas Cinzas como mor- 
tas; pennas, 8c Cinzas tudo craõ dcfpojos iagrados dcslkniicios 
Santo,  porém Dcos ordena que as pennas le lancem no lugar 
das Cinzas, pera que faibam as pennas entendidas, que jafaómcr- • 
tas, in loco Cinerum. Peia que laibaó as pennas diicretas quejafaõ 
pò, pulvts es. Notem. Aqucllas pennas eraó pennas de huma Avc- 
morta, 2c tinhaó fido pennas de huma Ave viva; em quantopen- 
nasdehumaave morta lançavaofíe no lugar das Cinzas, em quan- 
to pennas de huma Ave viva voaváo cm Cruz, pcrqnchumapcn- 
na entendida fempre trás com Ggo ou a morte einCruz, ouamorte 
em Cinza! Ohpennadifcreta, fempre vos ha de acompanhar o pò! le 
voais,trazeis a morteem Cruz, fe vos facriçaó tendes a morte em a 
CWA.M loco Cineram. Voar, & entender tudo lie morte, tudo hc pò, 
fnlvises. 

y Ponderada a natureza Scncitiva, notemos agora a nature- 
Za inlenavel. Vay falando Dtvid no Pialmo'54.. & nelie diz que 
oSol conheceu o feu oCazo, Sol ctgnóvtt cca/nm fuum . Primei» 
r mente o '-ol naópòde conheffer, porque quem hc ir.fencivel 
não tem entendimento; mas ja que David dificqueoSol conhe- 
cii oOcazo, porque não dillé que conhecia o Oriente? Porque 
não diifc que conhecia o meio dia? c,c o Sol ha de entendcr.cn- 
tenda quando nalce, porque as luzes doOritntc Jaó claras como 
as luzes do entendimento; Sc fenaó ha de entender no Oriente, 
entenda noZenit; porque quem fobe pera governar, ha-de ter 
lux pera entender ; mas dizer David que o Sol entendeo no 
Ocazo. Sol copiovu Ocofum fnum? Sim, poique naõ ha Sol que 
le ch.,me entendido, lenaõ quando le conhoera morto; conhel- 
íe o Sol no Oiazo, porquenaó ha ninguém que chegue a enten- 
der, fenãoqu ndoconcidera que k.a de acabar; as nicfnas agoas em 
oue fe lepmta pera a morte , ntíias rclluçita peia a inteligência; 

o inclino 



ro iá Cinza 
/fá omcfmo nvirquehcafualcpultura, hcafuaCadeira. Omefmomar 
,J ' q hc a lua Icpuiiura pêra a morte.he a lua Cadeira pera a labedoria.náo 

entende no Oriente» porq lenáo vao juízo com o berçoi náo entende 
no Zcmt, porq lenáo une o entendiméco có a vida; emende no ocazo, 
porq le une a detenção com a morte; as letras da Sabedoria, efereven- 
le côo negro da tinta, as letras do entendimento, cfcrcvenle cóafom- 
bradamorte: OhSol no Ocazo morto! Oh Sol no Ocazo entendido! 
S«lcognevi Occtfnm fmmm. 

6 Tem.«notadoanamrezalnfcnfivel.confidcremoi agora ana- 
tureza Divina. NalceChrillo.Scordenou a Divina provtdeucia que 
o foiremvifiurK.eyst& Paftores; nos paftores os Ecclefiafticos,no$ 
Reys os Sccnlarcs ; aos Magos deulTe por final huá EftreUa. Viitmmt 
SttUÍ tj*t, * M*t,cap. z. Aos Paliares le deráo por finais buis Manti- 
Ihas.ou mortalhas,comodizTertuliano,/nwí»««í fafauttm fanhtn. 
vtlmtHm, * Liu.caf. z. Notável diflxreoça. Duferença digna dele 
reparar! Poisos Magos haó de ter por final huãEurelJa, os Paftores 
haó de ter por final huás mantilhas! Porq rezáo? direi; deraófte os fi- 
nais conforme as tençoens; os Magosbulcaváo aChntto como Rcy 
Poderozo, Vbi*Sa»imMiu efi Rtx laitn»m\ O» Paftoresbufcavâo a 
Chnftocomo Verbo entendido. VUeammhocFtrbum. Pais derafle 
os finais porporcionados âs tençocns;quenx vai bufcaraChriftocomo 
ReyPoaVozo,deflelhe por final aEitrella,porque Deoshcoque faz 
aos U.eysycnturozosjquem vai bufcaraChníto como Verbo enten- 
dido, deflelhe por final as mortalhas, porque náo ha entendiméto, que 
náo efteja morto; Vos Magos bulcais aquelle Menino como Rey pois 
aquelle Menino comoRey hc Podcroto, aquelle Menino como Ver- 
bo he entendido, poisaquem o bufea como Rey Poderozo, deflelhe 
por íi nal a Eftrcila. Vitimai StelUm, &c. E aquém o bufea como Ver- 
bo entendido, demfielhc por final as mortalhas, invernais Infamem f^ 
niiivvctmttm. 

Eítà a minha matéria provada com todas as naturezas que ha nefte 
Mundo Umverfal; mas porq ouve hum comporto deduasnaturezasi 
Chrifto Senhor nono, compolto de natureza Divina, & humana, athe 
cltecompoftoha de prou*ra minha matéria. 

DtantcdedottsPrezidentcsaparefleoChrifto, diante de Pilatos,8c 
diante de H-roJes. Pilatos o vettio de purpura. P'c(lcpurpurei circun- 
dtderimt mm. H .-rodes O vcltiO de branco, tlUifit tndutum vefte alba, 
&qucfign.ficavaiaquc!lcsdousvcllido>? A Purpura quciheveftio 
Pil.atos.iig.iiricav.*,qjcChriltoerjRey, o vclhdobranco.qlhevcú 
tio HjroJcs,fign:fic«vaqu5 Omito n vu como morto, ** lepoltadq, 

SIM""» J 



Sermão »t 
jmmol.itmagHujpifasejl, & ]tpuIi*s,<à\ccoagMi: pois forque rczaó 
vefte PillatosaChriitocomoReydandolhe a Purpura, & Herodes 
vefteaChriítocomomorto dandolhc a mortalha? Porque Pillaios 
trataaChrift.ocomoRey:7* csRcxlnàcoium, & Herodes dezejava 
veraChnflocomoentendido.roTwoJ atirar mnlta dito, osvt ihdos 
daófe .conf.rme os titulos; Pillat os ao Reydeulhc a Purpura, H ro- 
de? ao entendido deulhe amortalha: Pvlht os tratou a Chnllo lonioa 
Smhor.Sc por iflblhe deu a Purpura de Rcy; Herodes tratou a Chi i- 
flo comoentendido, & por iflò lhe deu o trageuc mo» io; Purpura ao» 
Rey&. mortalha aos entendidos. 

l)uasfaóasNaturezasdeqcó(taocõpo(toncfa\cli!eChr'flo;duas 
ha6 lelertambem as provas. Tenho confiderado a natureza Pivin» 
com a Pefibade Chrifto.confidcremolaagora core afigura. 1 ris tí- 
tulos tevcChriíto,& todos três muito notáveis. O primeiro foioti- 
tulode g-gante, Exultitnt Gigas, 01 foiodcLiío, VititLto itinbm 
J»Aa,o$ loiotitulodeCordeiroo-£cfí^»w» Der. & avendoomei- 
mo Senhor com aTgumdelrcs ntqlos abrir o livroqac vioSaó Ioáo no 
fcu Apocalipfe oabrio com o titulo de Cordeiro, dignar eff Agnusapt. 
rirehbrum. PoísiiáberamrlhorabrilocomoGigantc? porqueoGi- 
gante tem entendimento? Não era melhor abrilocomoí^eaó, porq 
o Lcaóicm vigilância? hadeabrirolivrocom o titulo dpCordeirc? 
porque rezaó? direi;como G'gáte veio vivo,ExtiímvitiComohcío 
veyo Viâoriozo, Fiat Leo, &comoCordeiroyeyo morto, Agnm 
Ocifusabor-ginemuntit: ochum hvroentendido fóoabrehumCprdei- 
ro morto; já o Cordeiro trazia configo a pençaó da morte, porq avia 
deabrirolivioi'ofmendimenioj Cordeiroentcndido, & Cordeiro 
morto; o mtfmo he abrir o li vro como entendido, que abrir a hoca pê- 
ra-(pirar con.o mono; não abre livros o Gigante vivo, não abre livros 
o Leaõ venceder. abre livros o Cordeiro, que fó-hc entendido, quem 
vac como morto, AgKns nifus ab«r»giritmmndi- 

E porqut não fique delpms das provas da narurezado UníveríTó, 
lemprovadc hum oo- grandes citados i!o mundo; ouçan os agora ao 
mamreftadoda tetravô Patnarri aAbrahaó: Falaclfcconligoantts 
oocaff,goda>Cidadts»nfan <s. &0!Zflfs m. LocftearadDeniiamm mt- 

■  HmemmRmpmlvis, & urus   Comofeja pò>vs Ab> aham. como leja pò, 
^ÍHonzar-IareiamiuOios&ameuscrhcriíoisottrciiiza» & o fer 
rfpò.hecirc 

#* 

deixou 
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da Cinza'. 
dciSoa a roa c*fc I? 4 dcTjrba a feus parentes? Naó hc Abraham aqncl-- 
lo homem, qu-j veiueo;èx captivou aos Reys Idolatras? naó heaquel- 
lc homem que lavou ospcsaos Anjos perigrinos? não hc aquellcPay 

fie 
bra 

•quatro palavras entédidas? não 
lc Ic ,»bra que hd pò, & que hc Cinza quando ha de obrar, & lembrafle 
q.iehepo, òí que he Cinza quando ha de fallarP/e?»*/-, fite. Sim por- 
que as obras nafcúodcllecomo Santo, as palavrasnafetaó delle como 
entendido, cVtaiuoque Abraham quis rallarcomo, cntendido,lecó- 
iiderou Cinza como morto; as obras faõ efcytoda virtude, as palavras 
iiió enterpretes do entendimento; Sc pêra Abraham explicar o ícu cn- 
tendinicntonasfuas palavras,ouve deconlidcraiafuamortc nas luas 
Cinzas, i3Icajuur, ad Domiftum mtumeHmíim pnlvistS3 Cinu. O enten- 
dimento lempre andajunto com o/Ww,da morte, Sc Abraham pêra 
fallar como entendido, juntamente ícconlidcrou como morto,/o^iwr 
eitmfim pulviscs. 

Mas ja vejo que me cltaó arguindo, & como pode hum homem cu- 
tendido, fer juntamente yivo, Sc morto? direi; regulando as acçoens 
tanto pellarczaó. que lendo hum homem que exercita as acçoens de 
vivo, julga o mundo, que vive com dezenganos de morto; os enten- 
didos juntamente vi vem, Sc morrem, vivem como le morrerão ja, & 
moerem como quem vive ainda. 

Notável couza lie queaqullaacçaó heroyca de Chrifto encarnar, 
fe atribuio ao amor,/u■ Deasdilexn mttndum, m Filiam [num Vniçertníí 
d.iret. Eqjeaqudlancçaó grande de morrer por r.o» fe atribua á vó- 

• tade, obU- ki e/l qua rpfe volmiF: porem a acçaó, Sc beneficio do Sacra- 
mentarlc, lethahié paôde vida, & entendimento, panem vitx, &tn- 
iellecfas. libem? qu_- ha de fer amor oNafclmcnto, di/exu? Éhade 
ier vontade a morte féíniti St ha de for paó de entendimento o Sacra- 
mento do Altar ? porque rezão? direi, Chrifto no Nalcimenroelhva 
vivo, Scnaoiink.in.ua de morto, Sc Chnit o na Cruzcílava hoje mor- 
to fem ter nada de v.vo; porém no Sacramento cita vivo, mas de tal 
modo vive, que parei) e morto, & quis pêra nofib exempioporo enten 
dimentoem hum mdterio. aonde le conicrv.i a vida com aparências 
de morte;ScChriitonoS-eram e mo eila vivoçomomorto,pois ahr 
aonde te tine í morte com a Vida. Ahi Icuncavidacomoentendimó- 
to.Sacram •ntojmnamente vivo, & mo:to,vivonn real idade, fie mof- 
tonaapirc:ic;a. Sacramento entendido; Chníto no Sacramento era 
lóUr.ndoaoOnciíte.Canlto naCruz, era lo Chrillo no Oca 

Chr 

no era 
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Jhrii/O 



Sermão 13     ^-^ 
Chriflo no Sacramento juntou o Ocazo, & oOnenrc; Oriéurciq     fí^ 
eltàvivo.Sc o Ocazo porque paicflcmcrtc, Si aondeleune amortc 
com a vida, ahi ic cxplicaotniencimcnto. Puntmvttt, & >mel- 
lelhs. 

Temos ouvido as Scripturas, ouçamos agora a três Exemplos» 
hum do lordam,outrodoSol,outroda Antiguidade. Sejao 1.0-Ior- 
daó. Deite Rio fc diz, que entra no Mar morto; pois olordaó rio 
taõ claro, taó.Chriftalino, tam Sanfto,hadeentrar no Mar mor- ' 
to? Sim; que hc rio de entendimento. Fluvtm \udicij, & comonaf- 
ceo entendido, lego correo como morto; a mefma providencia Di- 
vinaqlhedcuasagoasde entendimento, lhe deu o cuiflb pêra a mor- 
te! Oh Iordaólfe tu não .caminharas como entendido , não correras 
comomotto. 

Temos ouvido o Exemplo do Iordam, confidcremos agora o do 
Sol; o Sol nunquapòde ter Oriente ,que não tenha Ocazo; quan- 
do nalcepcra os outros, morre peranòs, & quando nafcepera nos, 
morre pêra os outros; fe olhamos pera aquelle Oriente he certo, que 
he Oriente aonde o Sol naice; mas também hc certo.quc ht Ocazo on- 
o Sol morre; ie olhamos pera efte Ocazo, heccrro.quehe Oc azo aon- 
de o Sol nafee; pois 0S0I no Ocazo nalcc, & moircjuntamentt? Sim; 
porque he Símbolo dos entendidos, & hum entendido tanto que íe vè 
nalcido,logofejulga por morto; o Soldo berço faza tumba, asman» 
tilhas da vida faó as mortalhas da morte; nomcfmo Oriente, era que 
apareíTe o feu fogo, eft* enlinuando as luas Cinzas; Oh Sol dilereto, 
apenas naicido.c; logo morto. 

Temos confiderado o Sol, vejamos o que fez a Antiguidade; COP- 
taPlinioqucnofcu tépo avia hum género de Caitas,'a que chamavío 
Cartas Cegas, Cegas porq fendo eicritas, cvão cota) arte feito es Ca- 
ra&eres,quenãoapareciãoas letras; poisque remédio bufcariaaarte? 
queroeyobufcanaainduftriapera lerem lidasellas Cartas? dizPlinio 
que não avia outro mais, que lançar Cinzas lobre as letras: & tanto cj 
as letras tinhaõ lido cobertas de Cinzas, lego aperecião, & Ie liaõ; ad- 
mirável cazo! De lorre que tanto que fe lançava Cinza Ibbrcas letras, 
logoaparcciáoas letras entendidas, que letras de entendimento naõ 
aparcílem fenãocom cinzas da morte ; a Carta tinha letras, mas naó 

arcciáo aOetras, lenão tanto que lhe punhão as Cinzas; nem 
icfle o entendimento, fenão tanto que felheajuntaopò: Pulvit 
Notem,o Rclogiodo Sol naó governa,as horas.fcnãopella lem- 

bra, porqueollelcgioda vida, núo Ie geverna lenão pello Sei do 
entendimento, & pellafombrada mortei  Oh honiens entendidos! 

Sc 
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,   ;«; JA Cinta. 
' SJ qjereii viver como entendidos, aveis de viver coaio mortos, 

DUllll  ti. v 
Porem noto,que me pregunrtõlodos, reraquedevemos nos viver 

comoraortos? direi, parqueio vivendo como mortos, podemos vi- 
vercomoCatholicos,deíortcquciír.ohehua Cadeaem que ieunera 
afsin os fieis. Pcra eu viver como Cathohco devo viver como enten- 
dido, SC pêra eu viver como entendido devo viver como morto; jà 

• provei largamente que devo viver como morto, tendo entendido; 
agora provo brevemente que devo viver como morto pcra ler Catho- 
hco. Ouçamos a S.Paulo grande Pregador deftes dezenganos, Fala 
S. Paulo com os Catholico, daquelle tempo, & diz. afsim, Ctnfipulu 
*nimfHmuic*mdlo. Sepultados.-fiuftocomo pode ler? Paulo, ficeUcs 
náo eltavao todos vivos? Pois le cftaô vivos, como diz Paulo que ef- 
taváo lepultados? 6c quer Paulo que léus Oiicipulos imitem, Sc acó- 
panhem a Carito; acompanhem na pobreza, & imitem na pregação, 
que era o officio de Dílcipu los, & Apoftolos, mas dizer Saô Pauio que 
cltáoíepultadoscomChrifto? Sim, porque queria Paulo afcusDii- 
cipulos perfeitos CathoHcos, & pêra os fazer perteitos Catholicos.per- 
âuadiolhcqueaviaõ defer mortos.&fepultados. Confepuíti tntmf»mut 
enmUlo. jMotera;ChriftonoSepulchroeftavamorto, & vivo; efta- 
vavivo em quanto Deos, morto em quantoHomem; pois diga agora 
Paulo pêra bem imitarmos a Chriftoo devemos imitar no Sepulchro; 

.   averaosdeferhuns monos vivos, Jc buns vivos mortos. Confeputti 
ttiim fumus cumillt. , 

Aquelles primeiros fieis no tempo dalgreja primitiva alsim homes 
como molheres.hrálle recolher as Covas dos dezertos, Sc folcdadcs, 
pois homens fie raolberei porque vos fepultais? porque erao entendi- 
dos, Sc comoentendidos qucíraõ viver como mortos, & como mortos 
queiraó viver como Cuholicôs; eilasfaó as notáveis, fie admiráveis 
confequenciasdomeu affumpto. ^ 

Mas diraó, logo fe eu me naô meto em huá Gova.nao fouCatnolw 
co? naô digo íflb: oentédido morto pêra ferCatholico.náo he necefla- 
noq felepulteemCova.baftaq faculte no feu coração; o coração 
he a iepulturados entendidos mortos quando querem Lr Cothol icos; 
detodasastepulturasdo mundo fóade Chníto.fe chamou' coração, 
ia cerde terra, àcporque reztó. Porque Ciiriltoeftava nefta occaziao 
juntamente morto8c vivo; morto em quanto ao Gorpo.vivo cm cjua- 
toi Divindade; & hum entendido morto tepul tafle nó coração,/'» cor 
dtterrt."Fieisentendidos,ôc por entendido? mortos lúo aveis de ler 
fò,]àfoispò,B»l'í/«í/. £, , 
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Sermão j? 
Temos confidcrado a hum entendido morto; agora com toda abrc. 

vidadcouçaivos ao ignorante mortal; o fcemem ignorante de tal lor- 
te vive que náo he homem que morreu, he homem que ha de morrer* 
coniohe falta o lume da rezáo elquelcflê das Cinzas da morte; o igno- 
rante nem olhaperaoque foy, nem olha perao que ha de ftr; íè olhara 
pera o que toy lembrarallc que nalceu do pô, pois pêra onde olha o ig- 
norante? pera o que hc,£t devirtido nas recreaçoensde vive, fecfque 
cecos decumentos de morto; cm fim o ignorante, como n?.o tem jui- 
10 náo he homem que morreu, he homem q oc ha de morrer. 

Pcccou Adaro.&cóformea Scntéça de Deos parefie q avia de ficar 
morto ,porquealsim ocommunicaváoaquellas palavras, quocnnqHt 
dn comedem mortemoricus. Pois fe a fentença dÍ2 que ha de morrer 
naquelle dia, porque rezáo come, & não morre? Finalmcnteelleavia 
de ficarmorto,& ficou mortal í Pois porque cauza fica mortal Adam 
avendo de ficar morto? RelpondeDavidaeftaduvida; Homocumin 
hontreejfetutnintdlcxit. Adam (diz David) naquelle cazo procedeu 
como ignorante,& fe Adam procedeu como igioráte, náoleja Adam 
morto, feja Adam mortal; Adam ignorante náe he homem que mor- 
reu, he homem quehade morrer: Notem; nette cazo ouve 2. couzas 
notáveis; Adam comeo da Arvore daSciencia, alsim o diz aScriptu- 
r»,c$medtt. Adam obrou ignorante no intellexit, & ifto porque re- 
záo? Comer da Arvore da .v<iiencia,& ignorar, argue contradição; 
como diz logo David que ellc foy ignorante? Non mullexii> E como 
daaScnpturaqueellecomcodaArvorcdaSciencia! Comeditl A re- 
láo heefta; porque Adam era douspos, era pò morto,pu/viíes, & era 
pò mortal; dome revertei stnterrem de q**nat$tscs. Como pò morto 
comeu da An-ore daSciencia, comediu como pò mortal obrou com 
ignorância, noninicllexit. 

M.fterioza foy a jornada quefízeraó as duas Cabeças da Igreja 
Chnfto,&S.Pedro.oMeítre, & oDilcipulo; oMelhc caminhava 
conhecendo,faem, o Difcipulo caminhava ignorando,  nefeto medot 
hú caminhava diante, ouiwaxras, fttjusbat*rrum Ãtetige; masoMeC- 
tre que hia diante caminhava, cumfaencU, o Difcipulo que hia atras 
icgu 'iiora ignoianciajpois que rezáo a via pera eira tam noravel dilfe- 
-cnciar direi; o Mcllrecamrnhava conhecendo o feu fim,que era a lua 

ti ;oDifcipulocam nhavaprra conhecer a morte qac eraoleu 
im; o Mc llre caminhavaja como morto, o Difcipulo caminhava ain- 

da como mortal; o Meílrecaminhava romon orto,pr>rq jà tinha con- 
| fíoera-iea hora, jàtinha vifloofin>; oDilcipulccr.minhavacomomor 
jaLfoi que queria ver o fim, & não unha conGduado a morte; hom 

levava 
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levara o fi n co>."i:ciJo, outro levava o fim -gnorado; o Meftrc leva- 
va o li n conhecido, porque p viô; Scienj, o Dilcipulo levava o fim ig- 
norado, poqu~o queria ver, lrt videretfiitr,7; hum ja hia morto que 
era o M .ltre, A<n:tsoci{us ab trigine mundi, outro hia pêra morrer que 
era o Dilcipulo: Si oportutrit mi mori tecttm, pois o Meftre q ja vai mor- 
to, carninh i como entendido; Scieni, & o Dilcipulo que vai pêra mor- 
CCTi caminhaco.no ignorante: Nefcis modo. 

AveràSanto Padre que expliqnceftelugir no modo que tenho di- 
to? Sim;omefmoS.Pedro leexplicou ali, & me explicou amim. 
Conca Niceforo que tanto que o Apoftolo S. Pedro defpois de negar 
fahio do átrio dos Pontífices, fé recolheo em huá Cova, aonde conti- 
nuou o leu pranto. Pois Apoílolo Agrado, le peccaltes no átrio, cko- 
rai no atriojuias recolhervos a huá Cova, meter vos cm huá fepultura/ 
Sim; porque erros de quê caminhou pêra ver o fim como mortal, naó 
ie era;ndão fenáo com penitencias de iepultado como mortoj&c lenáo 
vejaõ;diz Pedro, eu là na-qu:lla jornada caminhava como quem hia 
pêra morrer: Sioportuerit me mori tecttm. Caminhei querendo ver o fim 
Ht videretfinem,& quelekga-o? Negci a meu Meítre; euaqui nefta 
Cova vivo como fepultado, recolhi me como morto;£c que rezultou? 
Chorar a rainha culpa; Sc eltas duas acçoens quando as obrou S.Pe- 
dro? Direi, caminhou como mortal, quando era homem que náo lábia 
JVefcismodr, icpahouítc como morto, quando foy homem que enten- 
deo: Recordatus efi Petrut vsrbiDomini. 

Teremos ponderado.queo homem ignorante vive como mortal, & 
que o homem entendido vive como morco; tudo o que eftà provado 
neftis duas partes do meu argumento, avemos de ouvir agora có hum 
lò texto; Diz Dcosa hd»ò: Morte morièrh.cu bem fci,quceltafrazehe 
ados Hebreos;misnáoballavadizer, morièrij} Provoaminhaduvi- 
da,com outro texto da Scriptura: náo mandou Deos dizer aEIRcy 
Ezequias.qucfcaparcIhaíTeque avia de morrer morihis. poisfebafta 
hum moiihris pêra Ezequias; porque fe ha de acrefentar a Adaó lobre 
overbowari/rw.oíubítantivomorte? Porque Adam aviadcterdous 
géneros de filhos; huns entendidos, 8c outros ignorantes; pêra os cnié- 
didosficaowrfe,&perao5 ignorantes o montai; fica a morte pêra os, 
entendidos, porque os entendidos vi vem como mortos pulvues fica o 
morierit pêra os ignorantes, porqueos ignorantes vivem como morta- 1- 
is: In pulvtrem r everliris. i 

li que fera, 1c cu agora acrcfccntar,£cdiflcr,quefobrcos ignorantes-, 
viverem como mortos, que tem obrigação os entendidos náo ló vive- 
rem como mortos; iiustambem como mortais! donde venho adi^cr. ^l 
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qucoj ignorantes tem mortalidade.Sc osentcnJídos tem mortalidade, 
tem morte; tem mortalidade, porque confíderaó que haõ de morrer, 
tem morte,porque vivem como que Is já morrerão: de maneira que os 
entendido; cem de entendidos, o vi verem com o dczêgano de mortos; 
& tem dos ignorantes, a pençaó de viverem como mortais. 

Oh ignorantes, vÒ3 fómenre fois mortais? Oh entendido?, vòsfois 
mortos,&lois mortais? jamorreftes, & aveis de morrer. Falafledo 
Sol na morte de Chriuo.&C diz o texto.que o Sol fe efeureceu: Obfcura- 
iHseflSol: FalafledoraelmoSolnodiadeluizo, 8c diz que fe ha de ef- 
cureíler: Sotobftutabitur. aefcuridadedoSol.como dizem alguns Pa- 
dres da Igreja, he a lua morte; pois o melmo Sol moircu.Sc ha de mor- 
rer! O mefmo Sol eicureceufle, fichaledeefcrrefler? Sim: porque 
quem he Sol de entendimento, corre a carreira do Ceo, anda o cami- 
nho da virtude, como quem morreu jà, & ha de morrer ainda; como 
morto, Sc como mortal, como entcndido.fic como quem fe ha de efeu- 
reffer.- Oh Sol luzente! Oh eatholico entendido! O Catholicocn- 
tendidocaminha, Sc vive comoefcurecido.ôt como quem fe hadeef- 
cureíTer; como quem he mono\PHlvis is,& como quem he mortal:£í 
inpHÍvertm rtverieris. 

Fieis.-Tenhoacabado o Serm5o;nelle moftrei.que pêra noffa Chrif- 
tandade, para noflbdezengano,8c pêra nofía lai vaçaó avião \. prepo- 
fiçoens certas,que fe leguiaó huás das outras; que o homem entendido 
tem porconlequencia o viver como morto, & q o homem morto tem 
por conlequenda o viver como cathol ico; 8cfinal mente que o enten- 
dido fobre morto avia de fàber que era mortal;tudo reduzo atrestitu- 
los.tudo reduzoaeítasconlêquencias;entendido, logo morto;morto, 
logo eatholico; qualquer de nòsque afsim viver, terá aquellas \. Co- 
roas prometidas a Efpoza dos Cantares. Terá a Coroa de entendido, 
terá a Coroa de morto, & terá a Coroa de eatholico: teràa Coroade 
entendido.em premio do conhecimento; terá a Coroa de morto, em 
prermododezengano, teràa Coroa de eatholico, empremiodafé; 
lera Coroado como entendido, con a Coroa da Virtude; ferà Coroa- 
do corno morto, c5 a Corea da Griça, fera Coroado como eatholico» 
çom a Coroa da Gloria. Ad qitam nos prod»cat, &e. 

FINIS LAVSDEO 
•' 
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